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	 01-1548/1995
- PLPROJETO DE LEI,

07éa/u ta - AR/VM.

cipal de São Paulo decreta:A Cã

ept/95 — 9 €5

Denomina de RUGGERO MACCARI, 	 a

Passagem sem denominação,(CODLOG -

23.031-6) localizada no 	 setor

089 - Quadra - 141 - Vila Paulis'

Art.t,10 - Fica denominado de RUGGERO MACCARI, a Passagem sem deno

minação (CODLOG 23.031-6) localizada no setor 089 - Qua

dra 141 - sendo o . seu ponto inicial na Rua Alba (CODLOG

00449-9) Vila PauliÉta / Jabaquara - AR/VM.

Art. 29 - As despesas com a execução desta lei correrão por conta

das dotaçOes orçamentárias próprias, suplementadas se

necessário.

Art. 39 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, re

vogadas as disposiçOes em contrário.

Sala das

IÁRIO NODA

Vice IjScier - PTB

Ce.e c'sle"-vUYN.42#

.14195,
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
SEGUE(M) juntado(s) nesta data documento (s) rubri-
cado(s) sob ri.° ae--a  e f31ha doação sob
n . •	 ti_	 12._/  5-""a ( 	



JUSTIFICATIVA

cmaz
-•

Considerando que esta propositura atende aos requi-

sitos exigidos no Decreto n 2 27.568 de 22.12.88, em especial ao artigo 17 e

seus paragrafos 1 2 e 22.

Considerando que o ente homenageado faleceu em .08.

05.1989 conforme Publicação impressá-na Énciclopedia Bársa de 1990, yPágina

n 2 381.

oem	 Propomos aos nobres edis desta Casa este projeto de

lei visando perpetuar esta ilustre pessoa, cuja biografia passamos a expor:

ero NACCARI

Roteirista italiano (Roma, 28-VI-1919 - id., 	 8-V-

1989), foi um dos fundadores da moderna comedia italiana e, talvez, o me - -

lhor roteirista de cinema do seu país. Maccari começou como humorista, es-

crevendo para jornais e revistas, como Marc'Aurelio, para a qual tambem co-

laboravam Ettore Scola, Steno (pseudOnimo de Stefano Vanzina) e Federico /

Fellini, alguns dos diretores com quem trabalharia mais tarde. Depois da /

41ruerra, dedicou-se ao teatro de revista, passando depois ao cinema. No Ini-

cio dos anos 50, fez quatro filmes em parceria com Mario Amendola: O Calca-

nhar de Aquiles, Finalmente livre, A Campanha de São Justo e Bertoldo, Ber-

toldino e Cacasseno. Em 1953, escreveu Duas noites com CleOpatra para Scola,

passando a trabalhar em parceria com ele em filmes como Um dia muito espe -

cial, O Baile, A Familia, Casanova e a revolução, alem de Splendor, "última

obra da dupla. Com Dino Risi fez Os Monstros e Perfume de mulher, entre ou-

tros filmes.
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McCARTIIY, Mary. Escritora norte.
americana (Senda, 21-V1-1912 --- Nova
Voz k NY, 25-X-19(19), notabilizou-se por
seus comentários a respeito de esaaarnen-
to, sexualidade e o papel da mi/311er na
soci«lade. Ein su, ficção, colocava mui-
tos elementos autobiográficos. ÔrRi des-
de muito pequena, Mi criada pelos avós
e, mais tarde, freqüentou a Univeraida-
de de Vassar, ond& seu talento começou
a ser y es' coalhe:eido. Casada quatro vezes,
foi uma infete( mal respeitada e parti-
cipou ativamente da vida americana em
lutas como a liberação da mulher e a
da defesa da liberdade de pensamento
político. Seu primeiro tomam% Dize-
me com quem andas (19-12) trata das ex-
periências de uma mulher que se divor-
cia e descobre a psicanálise.. Depois vie-
ram outros 19 livros, entre os quais Time
Oasis (19-W); Time Groves of Academe
(1952); Memórias de urna menina éa-
MU( a, onde ou na fatos de 511.1 infância,
Pãssaros da América (1971); The Severt-
feenth degrea (197 . 1), no qual ela trata
da guerra do Vitimam; The Mask of
Statt, (1974), sobre Watcrgate, e Cani-
bais e cristãos, a respeito do Irã', Em
1963, lançou O Grupo, transformado
em filme, comando a vida de oito mo-
cas egress„, ela Universidade de Vasaar.
Esse livro projetou-se internarionalmen•
te. [orna:1sta e oiti( a cáustica e atiti-
tlag.rultica, na década de 1930 foi co-
laboradora da lirrtisan Ites.,iew e, mais
tarde. do Neto Yo . rlt iteviose e da revista

e integrou Os Conae1hos de Adrainistral
ção da Maxxion do Brasil, d5 Constru-
tora Camargo Correa e da Companhia
lochpe de Participações.

MACCARI, Ruggero. Roteirista italia-
110 (Numa, 28-V1-1919 — id., 8-V-1989),
foi um dos fundadores da moderna co-
média italiana e, talvei, o melhor' rotei-
rista de cinema do seu país. Mac.cari co-
meçou como humorista, escrevendo pa-
ra jornais e revistas, como MareAure-
lio, para a qual também colaboravam
Ettore Senta, Steno (pseudônimo de Ste.
fano Vanzina) e Federico Fellini, alguns
dos diretores com quem trabalharia
mais tarde. DepOIS da guerra, dedicou-
se ao teatro de revista, passando depois
ao cinema. No início :1,,5 anos 50, fez
quatro filmes em parceria com Mario
Ameodola: O Calcanhar de Aquiles,
utilmente livre, A Campanha de São

Insto e Bertoldo, Bertoldino e Curasse-
n. Fm 1953, escreveu Duas noites com
Cleópatra paia Scola, passando a usa
balhar em parceria com ele em filmes
como Um dia muito especial, O Baile,
A Familia, Casa no va e a revolução.
além de Splentior, iih ima obra da du-
pla. Com Dino R isi fez Os Monstros e
Perfunte de mulher; anile outros filmes.

Is'ortrad Ureia. (tieystorte)

soviéticos. Libertado em 19 .18 , dirigiu
os institutos Max Planck de psicologia
behaviorista em Altenherg, Áustria
(1919-51), Holden!, Alemanha ociden-
tal (1951-51)e Seewiesen, Alemanha oci-
den:al (1955-73). Em 1973 foi nomea-
do diretor do Instituto ele Etologia Com
pai dela da Academia Austi faca de Cién-
cias, em Altenberg. NUM livro polémi-
co, Das sogennante Bilse (1963; A Cha-
Inada maldade, traduzido para (1 inglès
como On A gression), Lorent.
suas teorias behavior stas de modo a ex-
plicar a agressão humana roma topa
pulsão inata. Outra obra influente fui
Dia Riichseite das Spiegets: livrou-h ei-
ner Nulo rgeschichte menschliehen Ev-
itar, ers (1973; Por trds do espelho: uma
busca de unta história natural do conhe-
cime)zto tilintam)), que examina a na-
tureza do pensamento e da inteligència
humana. Duas de suas obras de dir
gação obtiveram grande sucesso: Er re-
dete mit riem Vieh, deu Viigeln und der:
Kschen (19 .19; Ele fala ao gado, às ai 'es
e aos peixes, t aduzido para inglés to-
nto King Solomon's Ring, O Anel do rei
Solo mão) e So Iram der Mensch auf den
Mord (1950; O Homem encenara o
Cão).

LUDWIC, Rubem. Milita- (Lagoa
Vermelha RS, 17-1-1926 — Rio de ia nei-
to RJ, 28 :V111-1989), foi ministro da
Educação e chefe da Casa Militar dto
mire o governo do presidente João Ba-

tista Figueiredo c porta . voz do governo
Geisel. Oficial do ExeSr& iro, ocupou seu
pr iinciro cargo importante, o de adjun-
to da chefia da Casa Militar, no gover-
no Emílio G. Médici, assumindo, de-
pois, a Assessoria de Imprensa, a che-
fia de Relações Pdblicas e a chefia de
gabinete do Conselho de Segurança Na-
cional. Seu grande sonho era comandar
a Academia Militar das Agulhas Ne-
gras, cargo para o qual chegou a ser no-
meado mas que não pode assumir por
ter sido indicado ministro da Educação.
Descendente de imigrantes alentães, era
fluelue caiinglês. francês e alemão: roi
diretor -presidente da Ericson do Thassil

Folha go	 igd•tscist7rwi 4tx,rios

6
a

;;;;,..iluna rtic:jpi .niõe; prof.
orlas. tinira muitos irs isnigoa. como a es-

. critora Man 1leilmon, que a proces.
sou por unw declaração feita na
são. Mau' afirmou que tudo o que
man escrevia era falso, rité mesmo e
e o "end' no final de seus iivros. Noa d l -

.	 timos anos, Mesmo Ce,rn bitirneeraita;',

• Mary continuava trabalhando em seu.

• segundo livro de memórias (j:S' publica-
- 	 anteriormente urna attiobioTafia,
' Hour 1 grew), dando aulas de /iterar ura

no Bard Coriege e estudando als • miio e
arquitetura g6tica.

MACEDO SOARES. Edmundo (Er:I-
ntuam° Msar:Eora SOARES F. Sc t), Mi-
litar brasileiro e engenheiro eapeeializas

•do em envalurgia (Rio da jancirct
9-V1-1901'.g.- id., 10-V11-1989), integrou

ir a comissão militar qu .,. propôs a
truçâo da Companhia Sideidrgica Na-
cional. da qual feri o primeiro dire tor-
técnico, participando do planejamento
e da cOnsfrução da usina. Presidente da
r,:SN de 3954 a 1960, remodelou a Ace-
sita — Companhia de Açor; Especiais
for bira -	 frsi so;•rtiniendente- n:;eral

contr.irditA S.der t irgit a. Pau.
lista	 flor-sore sisa implantação
(1957-61). Tarrrnado	 angenharia

Escala Militar de Realengo, ens 1920, •
ct do St),IYe'i Pariirpi,11 da revolta de

5 de julho de 19'2'2 . que caarcou o
, i a de- movimento rens p,.ista, sendo orça"
so naquele rttesent; atui, Em 1925, con-
seguiu tugir do oresfdio' da ilha Cran •
de e exilou-.c Os; Europa, esasciieltia.a.
do se em meta era na ; '::!:/Ça. luarru--
tom dc rineetriraria' ear aÁriaa eseelas do
Rio de janeiro e de S vai Paulo. ens
neiro de 1946 foi nomeado MioiNtro da '.
Viação e • Obras Kib1ie;. 4 do governo
Dutra, ficando no cargo até outubro dO •
mesmo ano. qua udo dcsincompntibili-
mil-se para concorrer ao governo do an-
tigo estado do Rio de janeiro. Eleito'
com significativa votação, ficou no car-
go até 1951 e: no ano seguinte, passou
para a reserva no posto de general. Pr-,
sidente da Confederação Nacionaf 4 '
Inddstria, de 1964 a 1967 foi diretor,
presidente e comelheiro de várias outra.l.
entidades ligadas inthIstria. Ministro
da bulaístria e Comércio' rio f;S nVern(?
CUN ta e Silva, em 1968 a551in01,,1 o
(teclem que endureceu,o regitoe ,rnia-
tar. Com a morte dr Cassa e Sibia,•sio1s .
too ;1 iniciativa privas:ia, 2cUp:/" . .kf Pe.
la segunda ve(:k pritrreira	 per,r:t'

do de 1960 a .t967 ,	r,restrit'ncia s?,a
tsesam. des-Piens, a na rla'sada de Sa..al.
sigoia Poiimeíai	 irt!'abrx,

cma .13/:NSik.!7":"- de,-,.1.3.: e do histi-
ttp0 1tiNt ,:; fku (.!

Nt C-1:. •n0 SOAR' F I:3„ Jose.' Aogusto.
"ot	 c. ( !	 — Pio de Ja-

t



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	

do processo n° 	Z548 	 de 1995	 181	 12.1	  .9,5. (a) 	

Sr. Assessor Chefe,

Sobre o assunto, nada consta,

em 18/12/95...

lk exma, do CAmmt o Justiça

	 /41_53-
1.1.—.717WErállí-E,CA.RVALTIW"

Ase. Tecn. Leg. Chefe - A. T. M.

CÓD. 0233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



Recebido na Comissão d s
cozytmega e ft J2.3ÁIgs_

34‘eAWbs.

para relatar.

Ao Nobre Vereador tV4‘	 '	 •	
- - —

"

wit aA de Sala da Co m issão da Cons tituição e Joilçâ
dt,

- Pre§Ãgg-94

SEGUE 	 . juntado 	 nesta data, 	 documento 	 e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	 ri° 0.-5
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4~~~emeMMeemem..
D4RCIO ARRUDA
Presidente

DEFIRO

Presid.J

A
LEG ã - Senhora 4efe

Pur solicitação d Sr, Preefdentel

z  
para providêncls.

i-z-	 s1/

-----7/DPRANc1S

C ef e de Gabie

O)

cds/p11548i

Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de S'ão
Paulo

Senhor Presidente:

Solicito a V. Exa que encaminhe ao
Executivo pedido de informaç2io para saber se a via
p6blica, mencionada no projeto de lei n2 1548/95, de
autoria do Mobre Vereador Mário Moda:

12 -x bem páblico?

22 - x oficial e possui námero de CADLOG?

3. - A denominaç"ão proposta (PASSAGEM
RUGGER(J MACCARI)	 constitui homonímia?

42 - A descri4io e a localizaç'ão da via no
projeto esto corretas e s .ão suficientes para a sua
perfeita identificaç7xo?

52 - A •lassificaç'ão quanto ao	 tipo
(Passagem) está	 correta,	 tendo em	 mista	 as
disposiç2;es . do-Decreto nfl 27568/88?

Esclareço que tais informaçes s"ão
necessárias ao seguro pronunciamento desta Comissão
no projeto de lei n2 1548/95.

Saia da Comiss2io de Justiça, 020-A/:o2/0:5'



Sr. Zuzi.

Oficiar ao Executivo, solicitando infOrniaç6es.

31-01-96

àNGBLA BcYRDIN ANDREONt

Chefe de Seçaa Ttuiltt U.

Sra. Chefe.

,Providenciado, conforme .determinação de V.Sa.

31-01-96

"eir4:71.
ZUZ A SATO .

OfiCial Legislativo

juntada_' 	, nesta data
:acume nto 	 e papel deiL*. P.:=clo£.sob folhar CP 	 o nvI 

	 info,,r/i ()R

e21



proc
oN o 6/...4d.

e7",e‘	 n narro

São Paulo, Ce de breteemip de 1996.

18 - OF-LEG3
OFICIO N.0062/1996

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Constituição e Justiça, e nos termos do artigo 68 do Regimento
Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do Projeto de Lei n2
1540/95 de autoria do Vereador Mario Nada - denominando Ruggero
Maccari a passagem sem denominação, (CODLOG 23.031-6) localizada
no setor 089 - Quadra 141 - Vila Paulista - AR/Vil, solicitando-
lhe se digne determinar p rovidências no sentido de que nos envie
subsídios para que a referida Comissão possa emitir Parecer a
respeito.

Valho-me da oportunidade para apresentar a Vossa
Excelência os 'meus protestos de elevado apreço e distinta
consideração.

Anexo: Cópia xerográfica do P.L. n2 1548/95 de P1 s.01, do
despacho da	 Comissão de Constituição e Justiça
de	 fls. 05.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim
DijníSsimO Prefeito do Município de São Paulo.

SI .F



SEGUE	 ' , juntado 	 , nesta data

.or.timento	 e papel de informação
1 .4:, 1 1,do	 sob laia	 n." 	

m
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MEMORANDO

V.;211W
Nisessorn •

CÂMARA MUNICIPAL DE .SÂO PAULO 
Folha N o gf.. 	 do proc

N o /.11- d e 1 99,-
São Paulo, 	 09 6 	

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2062/96 , de

05.02.96 , solicitando ao Executivo informaçOes referentes ao

Projeto de Lei n 2 1548/95 , de autoria do Vereador Mario Noda.

Anexo: COpia xerográfica do PL. 1548/95 de fls. 01, do despacho

da comissão solicitante de fls. 05.

CÓD. 0553

crt_ /9 6



ZUZrA SS A TO

Legis1alivo

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n?

do processo n° 	 de 19  71--- /4 .9de	 	 (a)

A Douta Comissão de
Constituição e Justiça

Em,7/4.°/

ANGELA BORDIN ANDREONt
Chefe de Seção Teceu k

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP
CÓD. 0233
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SEGUE 	

sob folha 	  n?

juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

Em. os.... ct•

(a)



PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SAO PAU

folha de informacao n

. Ç  °°°	 9 6 a" m 23/02/96. (

v.osé.

CASE G
Gr. Diretor

INFORMACOES SOBRE O PL.. : 1.548/95 	 MEMO ATL : 4.570/95 II .NODA

A) DADOS SOBRE O LEITO DO LOGRADOURO

OFICIAL : SlM LEGISLACAO : DE/34.049/94	 CODLOG : 23.03i-6

2) DADOS SOBRE A DENOMINACAO ATUAL

NOME ATUAL :PS SEM DENOMINACAO

DENOMINACAO OFICIAL : NAO

C) DADOS SOBRE O NOME PROPOSTO

NOME PROPOSTO : PS RUGGERO MACCARI

HOMONIMIA : NÃO

0) -JADOS TECNICOS

SUFICIENTES, CARACTERIZACAO CORRETA

• E) OBSERVACOES

23/02/96

ALFREDO JOSE MANCUSO
DIRETOR DE DIVISA TECNICA

CASE-4



Folha n:  40 	do proc.

N

'

'	 9fil	 de 19 9 )
funcionário

Ver. llãrcio Arruda

Presidente da Coreis o de

Constituiçã e Justiça

•

PRORROGAÇZO

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para eaissao de parecer desta

Comisso, conforme disposto no art. 63, "caput", do

Regimento Interno.

•

E., 06 / 03/
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16-0539/19 96	os'a 2MIOU

'Àf:;iiíeS°à4AISS4./4)61DEnO-NSTITUIÇ'40
E JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI 15413/95 .jA 0i9M

,rnj

Projeto de lei, de autoria do Nobre . Vereador Mario Moda,
visa denominar Passagem Ruggero Maccari, a Passagem sem
denominaç"ão (CODLOG 23.031-6) sendo seu 'ponto inicial na
Rua Alba (CODLOG 00.449-9) - Vila Paulista/Jabaquara.
Esta Comiss2io, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informaç'cies sobre o logradouro.
Com base nas informaç2;es enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao qu(Srum de maioria
simples para deliberaç'ão, é dispensada a votaço em
Plenário, cabendo tal prerrogativa às Comissi5es
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70, XI e
parágrafo Unicor da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comisso de Constituiç'ão e Justiça, J'hN n/oVac

W .á 16 -G)	 --	 r, a	 , 	 • .

Fcih

j1s/p11548-5
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COMISSO DE POLiTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

Senhora Secretária.

Decorrido o ., prazo regimental e o da

prorrogaç'ão, artigos 63 e 64 do Regimento Interno desta Casa,

sem com que fosse, , exarado parecer desta Comisso, determino a

Vossa Senhoria que promova as providencias necessárias para

que o processo prossiga em sua tramitaço.

Em,

'Erni li~neál-ani
Preidente
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PARECER 539/96 DA COMISSO DE CONSTITUIÇZO E JUSTIÇA
SOBRE O PROJETO DE LEI 1548/95.
Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Mario Nada,
visa denominar Passagem Ruggero Maccari, a Passagem sem
denominação (CODLOG 23.031-6) sendo seu ponto inicial na
Rua Alba (CODLOG 00.449-9) - Vila Paulista/Jabaquara.
Esta Comissão, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informações sobre o logradouro.
Com base nas informações enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao quárum de maioria
simples para deliberação, é dispensada a votação em
Plenário, cabendo tal prerrogativa às Comissões
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70, XI e
parágrafo único, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comissão de Constituição e Justiça, em 02/04/96.
Dárcio Arruda - Presidente
José Viviani Ferraz - Relator
Nelo Rodolfo
Osvaldo Sanches
Mário Noda
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